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Santas Missas:
Segunda-feira:
às 7h30min – Matriz Histórica
(na segunda segunda-feira de 
cada mês, às 19h, na Nova Ma-
triz, é celebrada Missa votiva do 
Espírito Santo)
Terça a Sexta-feira: 
às 7h30min e às 19h 
– Matriz Histórica
Sábado: 
às 16h e 20h – Nova Matriz
Domingo: às 8h30min, às 18h 
e às 20h – Nova Matriz

Expediente da 
Secretaria Paroquial
De terça-feira a sexta-feira: 
das 9h às 18h
Sábados: das 9h ao meio-dia

Bênção do 
Santíssimo Sacramento:
Quintas-feiras:
às 18 – Matriz Histórica (antes 
da Santa Missa)

Confissões:
Terça a Sexta-feira: 
- 30 minutos antes das Missas
- Todas as quintas-feiras, na 
Igreja Matriz Histórica, das 9h 
às 12h e das 15h às 17h

Batismo:
Inscrições às terças-feiras, das 
9h às 12h e das 14h às 17h

Bênçãos de objetos 
(veículos, casas e outros):
marcar previamente na 
Secretaria Paroquial

Matrimônio:
Informações e entrega de docu-
mentos na Sec.Paroquial com a 
presença dos noivos

Direção Espiritual:
Às terças e quartas-feiras, das 
9h às 12h e das 15h às 17h. 
(Agendar com antecedência na 
Secretaria Paroquial)

Comunidades da Paróquia:
Região 1 - Assunção
São Benedito (Capela de São Benedito)
São Bento (Capela de São Benedito)
Santa Mãe de Deus e Lido (Capela Santa Izabel)
Região 2 - Sant’Anna - Sant’Anna (Vila Nova)
Região 3 - Convento - Rainha da Paz e Capela de São Francisco
Região 4 - Santa Clara - Santa Clara ( Jacaré)
Região 5 - São Pedro - São Pedro (Gamboa)
Região 6 - São José - São José (Peró)

Agenda 

das Comunidades:
Comunidade Santa Clara
Missas:
1º e 2º sábados do mês, às 18h
4º e 5º domingos do mês, às 10h30min
Adoração ao Santíssimo Sacramento: 
segundas-feiras, às 19h30min
Grupo de Oração: quartas-feiras, às 19h30min

Comunidade Santa Izabel - Bairro São Bento
Missas:
2ª sexta-feira do mês (Missa dos Enfermos), às 8h30min
Celebração da Palavra: segundas-feiras, às 19h30min
Legião de Maria: segundas-feiras, às 16h
Distribuição de Cestas Básicas: 2ª segunda-feira do mês

Comunidade São Pedro - Bairro Gamboa
Missas:
3º e 5º sábados do mês, às 18h
1º domingo do mês, às 10h30min
Culto Eucarístico e Adoração ao Santíssimo Sacramento: 
sextas-feiras, às 19h30min
Grupo de Oração: quartas-feiras, às 19h30min
Legião de Maria: terças-feiras, às 17h
Oração nas casas: sextas-feiras, às 19h30min

Comunidade São José - Bairro Peró
Missas:
Todos os domingos, às 10h30min
Celebração da Palavra e Adoração ao Santíssimo: 
sextas-feiras, às 19h
Legião de Maria: segundas-feiras, às 16h
Grupo de Oração: quartas-feiras, às 19h30min

Comunidade Rainha da Paz - Bairro Itajuru
Oração do Terço: segundas-feiras, às 19h
Culto Eucarístico: segundas-feiras, às 19h15min

Comunidade São Benedito - Bairro Passagem
Missas:
2ª quinta-feira do mês, às 19h30min
Legião de Maria: quartas-feiras, às 16h 
Culto seguido de louvor: quartas-feiras, às 19h30min

Comunidade Sant’Anna - Bairro Vila Nova
Missas:
4º sábado do mês, às 18h
2º e 3º domingos do mês, às 10h30min
Celebração da Palavra: 
segundas-feiras, às 19h30min (após o Terço com a Liga de São José)
Adoração ao Santíssimo Sacramento: 
1ª segunda-feira do mês, das 8h às 18h
Grupo de Oração: quartas-feiras, às 19h
Catequese: sábados – Livros I e II, das 15h às 17h
Distribuição de cestas básicas: 
toda última segunda-feira do mês, após a celebração da Palavra
Legião de Maria: terças-feiras – reunião dos dois grupos, das 15h às 
16h e das 17h às 18h
Oração do Terço: 
às segundas-feiras, Terço com a Liga de São José, às 19h; 
às quintas-feiras, Terço Mariano, às 19h; e às sextas-feiras, Terço 
com as crianças, às 19h, junto ao grupo da Liga de São José
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Vós, que confiastes aos seres humanos a tarefa de governar o mundo, 
concedei que o nosso trabalho vos dê glória e santifique os nossos irmãos e irmãs.

Nesta edição fazemos 
uma justa homenagem ao 
nosso Bispo Auxiliar, Dom 
Roberto, que este mês as-
sume  uma nova missão, 
como  Bispo da Diocese de 
Campos. 

Sempre incentivador 
das ações de nossa Paró-
quia, Dom Roberto nos 
deixará saudade, mas te-
mos a certeza de que plan-
tará sementes frutuosas 
em outras comunidades.

Da mesma forma, anun-
ciamos a nomeação do 
Padre Élcio como Pároco 
da nova Paróquia de São 
Pedro e São Paulo. Ele, que 
tanta alegria e empenho 
nos dedicou nesses meses 
em que esteve em nossa 
Paróquia como Vigário, 
agora lançará sementes 
em outra comunidade. Es-
taremos com os dois em 
oração e comunhão.

Nesta edição, você vai 
conhecer, ainda, as dimen-
sões pastorais de nossa Ar-
quidiocese e como ela se 
organiza.

Na reportagem especial 
deste mês, trazemos como 
tema a Iniciação Cristã. 
Antes conhecida como 
Catequese (no caso das 
crianças) e Catecumenato 
(dos adultos), esta fase em 
que a pessoa é inserida no 
mistério da fé vem passan-
do por um processo, com o 
objetivo de proporcionar a 
essas pessoas uma vivên-
cia mais firme na fé.

Na coluna de Turismo, 
trazemos como sugestão 
a cidade de Santiago de 
Compostela, onde os pe-
regrinos podem visitar o 
túmulo e o manto de São 
Tiago, um dos apóstolos 
de Jesus Cristo, lembrado 
este mês pela Igreja, no dia 
25. 

Destacamos, também, 
uma iniciativa de gran-
de sucesso na Paróquia: o 
Projeto Simples Mente, de 
atendimento Psicológico.

Que tenhamos um mês 
abençoado!

Liturgia e Comunicação
O ato de comunicar tem 

como essência a transmissão a 
outrem de algo que acontece em 
nosso interior: sentimento, pen-
samento, intenção, estado de es-
pírito ou orientar a outrem; por-
tanto,  a ação humana expressa 
mediante palavras, gestos, sím-
bolos, cores e sinais. A comuni-
cação é feita com o próprio corpo 
(expressão corporal e verbal) ou 
lançando mão de 
recursos externos: 
instrumento mu-
sical, caneta, pin-
cel, argila e etc.

Na liturgia: 
Não somente as 
pessoas comuni-
cam o que trazem 
em seu íntimo. 
Cada elemento 
que nos rodeia 
nos põe em re-
lação com o que 
eles representam. 
Assim, o espa-
ço celebrativo, a 
ornamentação, o 
cuidado com os 
objetos litúrgi-
cos, as atitudes 
dos membros da 
assembleia, tudo 
nos fala de como 
é nossa fé, nossa 
teologia, nosso 
respeito em rela-
ção aos mistérios 
que celebramos. 
As realidades 
que tocam nos-
sos sentimentos, nos comu-
nicam algo e de certo modo 
provoca em nós algum tipo de 
reação. Seguem algumas des-
sas realidades, canalizando-
-as para o campo da liturgia:

•Palavra: é o meio mais co-
mum da comunicação entre as 
pessoas. Temos que tomar cuida-
do com a palavra, pois ela pode 
ser fonte de um mal entendido, 
podemos usá-la para omitir a 
comunicação ou até mesmo con-
turbar a própria comunicação.

•Espaço Celebrativo: é o 
espaço onde se desenrola a ação 
litúrgica. O estilo da construção, 
a disposição do altar, dos bancos 
ou cadeiras, cada vez mais devem 
mostrar o rosto de uma comu-
nidade de irmãos e irmãs que se 
reúnem ao redor de Cristo para 
celebrar sua obra de salvação.

•Ornamentação: refere-se 
aos objetos artísticos, pinturas, 

imagens e arranjos que revelam 
o bem gosto da comunidade e 
comunicam a sua mensagem.

•Vestimentas: não servem 
apenas para cobrir e proteger. Elas 
informam se é dia de festa ou de 
trabalho, se temos papel preciso a 
desempenhar na sociedade ou não.

•Objetos litúrgicos: não são 
apenas coisas concretas, são si-
nais, por isso transmitem mensa-
gem, não somente pela presença 
deles, mas pelo modo como são 
utilizados ou conservados. A be-

leza da patena, do cálice e âm-
bulas, o formato e o acabamento 
das velas, as flores naturais e sua 
conservação, tudo isso deve con-
correr para uma proveitosa cele-
bração do memorial da páscoa.

•Símbolos: é a expressão, a 
manifestação de uma realida-
de invisível, de uma experiência 
profunda. Com efeito, não po-
demos atingir Deus diretamente, 

mas podemos atingi-
-lo pela natureza: o 
universo, em todas 
as suas expressões 
– ser humano, ter-
ra, água, animais, 
plantas, flores, as-
tros, luz... – torna 
Deus presente. Em 
todas essas realida-
des está presente a 
marca do Criador. 
Na Liturgia Cris-
tã, o pão e o vinho, 
unidos à palavra de 
Cristo na celebração 
eucarística (“isto é 
o meu corpo... isto 
é o meu sangue”), 
tornam o Cristo 
presente no seio da 
sua comunidade. 
Neste caso, o sím-
bolo – pão e vinho 
– torna-se o sacra-
mento eucarístico.

• E x p r e s s ã o 
corporal: é a co-
municação do cor-
po. Nosso modo 
de olhar, gesticu-

lar, entrar na Igreja, tudo re-
vela nosso interior. Por vezes, 
fazemos o sinal-da-cruz tão 
apressadamente e sem concen-
tração, que mais parece o ato de 
espantar moscas! É que estamos 
distraídos, então o gesto torna-
-se mecânico. Nesse caso, há 
incoerência, pois falta sintonia 
entre o que deveríamos expres-
sar e o que de fato expressamos. 

A comunicação litúrgica 
contempla, proclama e realiza os 
mistérios para a nossa salvação.

A Paróquia de Nossa 
Senhora da Assunção pro-
moveu, no dia 5 de junho, o 
Encontro sobre Comunica-
ção e Integração de Equipes, 
destinado aos funcionários e 
responsáveis pelas pastorais. 

O encontro teve por fina-
lidade demonstrar, promover 
e favorecer pontos necessários 
para o bom desempenho das 
atividades pastorais na comu-
nidade paroquial.

O curso foi ministrado pelo 

professor e doutor Edmilson 
Oliveiras, consultor de 
Empresas; e contou também 
com a presença de alguns 
participantes da Paróquia de 
Nossa Senhora da Esperança 
(do bairro Jardim Esperança). 

Paróquia promove Encontro sobre 
Comunicação e Integração de Equipes

Monsenhor Valdir deu as boas vindas ao participantes

Foto: Pascom

Equipes participam de dinâmicas
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Santiago de Compostela, 
Galiza, Espanha

Dom Roberto é nomeado Bispo de Campos 
Dom Roberto Francisco Fer-

reria Paz, que desde fevereiro de 
2008 é Bispo Auxiliar da Arqui-
diocese de Niterói, ao lado do 
Arcebispo Dom Frei Alano Ma-
ria Pena, a partir do próximo mês 
assumirá o governo pastoral da 
Diocese de Campos dos Goyta-
cazes, como Bispo Diocesano. 

O anúncio da transferên-

cia foi feito pelo Papa Ben-
to XVI no dia 8 de junho. 

A Missa de posse está mar-
cada para o dia 31 deste mês, 
às 10h, no Santuário Nossa Se-
nhora do Perpétuo Socorro. 

- Recebi a noticia com um mis-
to de alegria e perplexidade, por ter 
que deixar uma igreja particular 
tão amada como a Arquidiocese de 

Niterói. Mas me consola porque 
vou estar muito perto e dentro de 
uma província que tem uma li-
nha muito definida de comunhão, 
de unidade e de fortalecimento dos 
vínculos com o Romano Pontífice. 
Levo as malas cheias de lembranças 
positivas e muito edificantes – afir-
mou o Bispo, que cumprirá toda 
sua agenda até o dia 31 de julho. A nomeação para Bispo 

Diocesano de Campos pro-
voca em mim sentimentos 
encontrados e inquietações 
que confio a Maria Auxilia-
dora e seu Filho o Salvador.

Meu coração apresenta 
primeiramente uma imensa 
e sincera gratidão para com 
Dom Alano, que me rece-
beu como um filho, irmão e 
amigo, para com todo o clero 
niteroiense com o com o qual 
vivenciei sempre um relacio-
namento profundamente 
fraterno, animado e sempre 
estimulante, as comunidades 
que me introduziram como 
se fosse e deveras o sou, 
da família desenvolven-
do vínculos de amizade 
cristã que nunca passarão.

Sinto-me devedor por 
tanta gentileza, ternura e ca-
rinhos dispensados a minha 
pessoa e devo confessar que 
a Arquidiocese de Niterói 
me proporcionou um ver-
dadeiro estágio de formação 
episcopal, dilatando meu 
coração de pastor e amplian-
do minha visão de Igreja.

Alegra-me e consola-me 
o fato de que ficarei próximo, 
sendo Bispo de uma Provín-
cia que prima pela comunhão, 
fidelidade e coresponsabili-
dade na atenção às necessi-
dades da Igreja Universal e 
das dioceses que a integram.

Ainda como Bispo refe-
rencial do Leste 1, do laicato 
em suas diversas expressões: 
conselhos de leigos, novas 
comunidades, movimentos, 
ADCE, associações e ir-
mandades; poderei manter 

Fotos: José Carlos Bonan e Maria Lúcia Bonan

Santiago de Compostela 
é a capital da Galiza, loca-
liza-se na província da Co-
runha, na Espanha. É uma 
cidade mundialmente famo-
sa pela sua catedral de facha-
da barroca onde acorrem os 
peregrinos que perfazem os 
Caminhos de Santiago de 
maneira a depararem-se com 
o manto de Sant’Iago, um 
dos apóstolos de Jesus Cris-
to. Ali os peregrinos podem 
também visitar seu túmulo.

O nascimento de San-
tiago, como se conhece ago-
ra, está ligada à descoberta 
(presumível) dos restos do 
Apóstolo Santiago entre 
820 e 835, à elevação do 
nível religioso dos restos, à 
Universidade e, mais recen-

te, à capitalidade da Galiza. 
A Catedral de Santiago 

de Compostela é uma ca-
tedral em estilo românico, 
pertencente à Arquidiocese  
de mesmo nome. Construí-
da entre os anos de 1075 e 
1128, durante a Reconquista 
Cristã, na época de Cruza-
das, está situada no centro 
histórico da cidade. É um 
centro milenar de peregri-
nação cristã da Europa e foi 
fator determinante para co-
locar a Espanha dentro dos 
círculos medievais graças ao 
chamado Caminho de San-
tiago, dedicado a Santiago 
Maior, atual padroeiro e pro-
tetor do Reino da Espanha.

Além da Catedral de 
Santiago, a cidade tem como 

riquezas de sua arquitetura 
religiosa: a Igreja e Mostei-
ro de San Martinho Pinario; 
o Seminário Maior, em San 
Martinho Pinario; o Con-
vento de São Francisco do 
Val de Deus; o Convento 
de San Paio de Antealtares; 
a Igreja de Santa Maria Sa-
lomé e o Caminho de San-
tiago, com múltiplos pontos 
de interesse, entre os que 
destacam no seu interior o 
Pórtico da Glória do Mestre 
Mateus e no exterior as fa-
chadas de Pratarias e Obra-
doiro (conjunto barroco que 
completa a fachada principal 
diante do pórtico da Glória 
em frente ao Paço de Raxoi).

Pesquisa:  www.pt.wikipedia.org e  
agradecimentos aos paroquianos

José Carlos e Maria Lúcia Bonan

Catedral de Santiago de Compostela, construída na época das cruzadas

Mensagem ao povo de Deus 
da Igreja particular de Niterói

contatos e acompanhar com 
solicitude a tantas lideranças 
da Arquidiocese que muito 
me edificaram e contribu-
íram para o meu pastoreio.

Finalmente, como res-
ponsável pela formação 
presbiteral dos seminaristas 
de Campos estarei profun-
damente ligado ao Semi-
nário São José, um dos me-
lhores seminários da Igreja, 
o que me enche de orgulho, 
de satisfação e de confiança.

Posso dizer com o co-
ração aberto, que Niterói 
e sua preciosa Igreja nun-
ca sairão da minha memó-
ria e que continuarei sem-
pre a rezar e interceder pro 
seu povo e seus pastores

 Deu seja louvado!

Niterói, 08 de Junho de 2011
+ Dom Roberto 

Francisco Ferreria Paz
Bispo Auxiliar de 

Niterói

Dom Roberto Francisco Ferreria Paz

Filho de Roberto Angel Fer-
rería e Glória Paz de Ferrería. 
Fez seus estudos de Filosofia no 
Seminário Maior Nossa Senhora 
da Conceição, em Viamão. Os es-
tudos de Teologia, junto ao Insti-
tuto de Teologia e Ciências Reli-
giosas da Pontifícia Universidade 
Católica do Rio Grande do Sul, 
e também no Instituto Teológico 
da Arquidiocese de São Sebastião 
do Rio de Janeiro.

Obteve uma especialização 
em História, na Universidade de 
Montevidéu, e o Mestrado em 
Direito Canônico, no Instituto 
Superior Arquidiocesano de Di-
reito Canônico do Rio de Janeiro. 
Além disso, tem especializações 
em Notariado Eclesiástico, Direi-
to Matrimonial Católico, Aper-
feiçoamento para juízes e funcio-
nários de Tribunais Eclesiásticos, 
Bioética, Ética em Pesquisa, Es-
piritualidade, Bioética e tradições 
religiosas.  Foi ordenado sacerdo-
te no dia 16 de dezembro de 1989 
e incardinado na Arquidiocese de 
Porto Alegre. Nos anos de 1990 e 
1991 foi vigário da Paróquia São 
Luiz Gonzaga, em Porto Alegre.

Ele atuou como conselheiro 
do Serviço Interconfissional de 

Aconselhamento, (SICA); diretor 
espiritual regional do Encontro 
de Casais com Cristo (ECC), 
desde 1995, no Rio Grande do 
Sul e Santa Catarina; repre-
sentante católico do Grupo de 
Diálogo inter-religioso de Por-
to Alegre, professor de Direito 
Canônico e de Direito Eclesi-
ástico da Pontifícia Universida-
de Católica do Rio Grande do 
Sul e do Instituto Teológico São 
João Vianney (CETJOV), no 
Seminário de Viamão, de 1990 
a 1996.  Foi membro do Conse-
lho de Presbíteros e do Colégio 
de Consultores da arquidiocese 
de Porto Alegre, delegado arqui-
diocesano na Comissão Regional 
de Ecumenismo, coordenador de 
Pastoral da Área Petrópolis, se-
cretário do Comitê de Ética em 
Pesquisa do Hospital Cardiolo-
gia, de Porto Alegre; porta-voz 
da Arquidiocese de Porto Alegre, 
assistente eclesiástico do Jornal 
Novo Milênio, assistente eclesi-
ástico da Associação de Dirigen-
tes Cristãos de Empresa. Ainda 
participou de entidades e Orga-
nizações Não-Governamentais. 
Foi membro fundador do Mo-
vimento de Profissionais Cató-

licos, da Associação de Juristas 
Católicos, do Grupo de Diálogo 
inter-religioso em Porto Alegre e 
membro da Associação Brasileira 
de Canonistas.

Juiz do Tribunal Eclesiástico, 
de 1990 a 2006 e Vigário Judi-
cial do Tribunal Interdiocesano 
Regional de Segunda Instância, 
desde 2006. Foi presidente da 
Comissão Arquidiocesana para as 
Comunicações Sociais.

De 1992 a 2007, foi pároco da 
Paróquia Nossa Senhora da Paz, 
em Porto Alegre.

No dia 19 de dezembro de 
2007 foi nomeado pelo Papa 
Bento XVI como Bispo Auxiliar 
da Arquidiocese de Niterói com a 
sede titular de Accia.  No dia 22 
de fevereiro de 2008 foi ordenado 
bispo na Catedral Metropolitana 
de Porto Alegre, por Dom Alano 
Maria Pena. Dom Roberto esco-
lheu como lema de vida episco-
pal: In libertatem vocatis estis, que 
significa apresentar o cristianismo 
como vocação de liberdade e de 
felicidade plena para a pessoa 
humana. A libertação integral de 
toda pessoa humana e de todas as 
pessoas que é a grande exigência 
do Reino de Deus.

Parabéns à Diocese de 
Campos pela nomeação. 
Agradecemos também a Dom 
Roberto Guimarães, Bispo 
atual por todos os seus 
serviços e doação À Igreja.

Dom Roberto, durante a visita Ad Limina, no ano passado, ao lado do Bispo Dom Alano e do Papa Bento XVI.

Trajetória

Fotos: Secom/Arquidiocese de Niterói

Capela do Santissímo Sacramento

Vista noturna da Catedral, que fica no centro histórico

Um dos órgãos da Catedral
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ATENção
Senhores Coordenadores: 

Favor enviar a agenda de sua 
Pastoral ou Movimento até 
o dia 15 de cada mês, para 
divulgação nas edições do 

Jornal Sal e Luz. Enviar para o 
endereço: 

saleluz@pnsassuncao.org.br

AGENDA
das Pastorais

e Movimentos

Pastoral da Aids

Segundas-feiras 

6h30min: café-da-manhã
Local: Hospital Dia 
(anexo ao HCE)

Pastoral da 
Sobriedade

Segundas-feiras 

19h: Reuniões
Local: Salão Paroquial

Pastoral da 
Terceira Idade

Quartas-feiras

14h: Reuniões
Local: Salão Social

MCC

Dia 2, sábado - das 8h às 
17h
Curso de Responsáveis
Local: Instituto Santa 
Rosa
 
Dia 31, domingo – das 
12h às 15h
I Feijoada Decolores
Local: Sociedade Musical 
Santa Helena - R$10

Na última quinzena de 
maio, aconteceram dois 
eventos de formação para os 
Equipistas.

 O primeiro deles foi o 
mutirão realizado no Salão 
Paroquial com a presença 
das 15 Equipes do Setor 
Lagos. O encontro teve como 
finalidade fazer uma reflexão 
mais ampla sobre a vida de 
equipe, além de atualizar e 
aprimorar a formação dos 
casais.

O segundo evento foi a 
Formação Nível I, na Casa Abel, 
em Araruama, no qual foram 
abordados temas catequéticos e 
missionários da vocação cristã. 

Em junho as Equipes de 
Nossa Senhora juntamente 
com a Catequese realizaram 
no Instituto Católico de 
Educação e Cultura Mater 
Coeli, a tradicional festa 
junina com quadrilha, 
barraquinhas, pescaria e show 
de forró.

SANToS Do MÊS
Julho

01 - São Galo
02 - São Bernardino 
 Realino
03 - São Tomé
04 - Santa Isabel de 
 Portugal
05 - Santo Antônio Maria 

Zacarias
06 - Santa Maria Goretti
07 - São Vilibaldo
08 - Eugênio III
09 - Santa Madre Paulina 

do Coração 
 Agonizante de Jesus
10 - Santo Antônio 
 Percierskij
11 - São Bento de Nórcia
12 - São João Gualberto
13 - São Henrique II
14 - São Camilo de Léllis
15 - São Boaventura
16 - Bartolomeu Fernandes 

dos Mártires
17 - Santa Maria Madalena 

Postel
18 - Santo Arnolfo
19 - São Serafim de Sarov
20 - Santa Margarida
21 - São Lourenço de 

Brindisi
22 - Santa Maria Madalena
23 - Santa Brígida
24 - Santa Cristina
25 - São Cristóvão
26 - Santa Ana e 
 São Joaquim
27 - São Clemente de 

Ochrida
28 - São Nazário e São 

Celso
29 - Santa Marta
30 - São Pedro Crisólogo
31 - Santo Inácio de Loyola

Mutirão e Formação das ENS

Mutirão reuniu 15 equipes do Setor Lagos

Arquidiocese define dimensões pastorais
Curso de Responsáveis e Feijoada Decolores

Neste mês de julho, o 
MCC (Movimento de 
Cursilhos de Cristanda-
de) promove dois even-
tos importantes para o 

crescimento e integra-
ção dos cursilhistas: o 
Curso de Responsáveis 
e a I Feijoada Decolores.

O Curso de Respon-

Festival de Frango Decolores foi mais uma vez sucesso de público

Em reunião realizada 
no dia 8 de junho com os 
coordenadores de pasto-
rais, movimentos e comu-
nidades, Monsenhor Valdir 
Mesquita, Pároco de Nos-
sa Senhora da Assunção, 
apresentou a organização 
das Pastorais nas Paró-
quias, no Vicariato e na 
Arquidiocese; e as divisões 
das dimensões pastorais. 

A nova estrutura está or-
ganizada em seis dimensões 
pastorais (Comunitário 
Participativa, Missionária, 
Bíblico-catequética, Litúr-
gica, de Diálogo Ecumêni-
co e Interreligioso e Sócio-
-transformadora); além dos 

Setores ( Juventude, Comu-
nicação, Familiar e Vida, 
Educação e Ensino Religio-
so e Novas Comunidades).

Em nível arquidiocesa-
no, há um Conselho Pas-
toral que supervisiona as 
ações das diversas dimen-
sões e setores; e é formado 
pelo Arcebispo, pelo Bispo 
Auxiliar, pelo Coordenador 
Arquidiocesano de Pastoral 
(Assessor Arquidiocesano) 
e pelo (a) Secretário (a). 

No Vicariato, há o 
Conselho Pastoral Ge-
ral, formado pelo Vigário 
Episcopal (presidente), 
Diácono (vice-presidente), 
Secretário (a) e represen-

Fotos: Vania Maria/Past. Liturgica

Fotos: Pascom sáveis acontecerá no dia 
2, sábado, no Instituto 
Santa Rosa, das 8h às 
17h.  A formação é des-
tinada a todos os inte-
ressados em trabalhar 
nos próximos retiros do 
movimento e será mi-
nistrada pelo GED Ni-
terói. 

Já no dia 31, domingo, 
será a vez da I Feijoada 
Decolores, na Sociedade 
Musical Santa Helena, 
das 12h às 15h. Os in-
gressos são limitados e 
podem ser adquiridos 
na Cantina Mãe Rainha, 

após as celebrações; ou 
nas escolas vivenciais, 
pelo valor de R$ 10.

No dia 5 de junho, 
o MCC realizou, mais 
uma vez com grade 
sucesso, o Festival de 
Frango Decolores. Esta 
segunda edição do even-
to reuniu muitas famí-
lias na Sociedade Mu-
sical Santa Helena, em 
uma animada tarde.

Mais informações so-
bre o MCC no blog:
htpp://mccsetorca-
bofrio.blogspot.com 

Fotos: Pascom

tante do Conselho; que 
supervisiona as ações das 
Pastorais, Movimentos, 
Associações Católicas e 
Conselho Econômico. 

Na Paróquia, além 
desses, também são su-
pervisionadas as ações 
das comunidades (Igre-
jas Filiais), pelo Conselho 
Pastoral Geral, que tem 
como presidente o Pároco.

A apresentação teve 
como objetivo princi-
pal envolver a comuni-
dade paroquial, através 
de seus representantes, 
na vivência do Plano Ar-
quidiocesano de Pastoral.
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O ponto de encontro 
dos paroquianos
de Nossa Senhora da Assunção

O ponto de encontro 
dos paroquianos
de Nossa Senhora da Assunção

PROGRAMA

À Luz da Fé
com Cida Lopes

ESPECIALESPECIAL Iniciação Cristã:  

Santa Missa das crianças reúne catequizandos, familiares e catequistas

Fotos: Pascom

A Iniciação Cristã é um 
processo onde a pessoa é in-
serida no mistério de Cristo, 
morto e ressuscitado, se torna 
discípula de Cristo e em segui-
da é admitida nos sacramentos 
do Batismo, da Crisma e da 
Eucaristia (cf. Leão Magno, 
De Baptismo I,1). É o inicio 
de uma caminhada, de um iti-
nerário, com diversas etapas, 
através da qual o catequizando 
adquire profundidade, trans-
formação de sua vida, favore-
cendo que se torne um cristão 
melhor quando adulto, com 
uma fé mais madura, gerada 
por um processo de transfor-
mação pessoal, comunitária e 
social.

A Retomada
A Iniciação Cristã não é 

um projeto novo, mas sim uma 
retomada de diversos aspectos 
relevantes da formação reli-
giosa de cada individuo, oriun-

dos dos primeiros processos de 
adesão da fé.  A retomada des-
te processo foi alavancada por 
causa da constatação, por parte 
de muitos catequistas e tam-
bém pais e sacerdotes, de que 
já não bastava apenas educar 
a criança no processo simples 
de catequese ordinária, mas 
formá-la para uma vivência e 
adesão pessoal.

Surgiram, assim, diver-
sos documentos que vieram 
em socorro dessa proposta: o 
RICA (Rito de Iniciação Cris-
tã para Adultos); o projeto da 
Catequese Renovada; outros 
documentos mais contempo-
râneos como, por exemplo, o 
Documento 97 sobre a Ini-
ciação Cristã; e ainda o gran-
de êxito do Documento de 
Aparecida, que deixaram mais 
claro, para muitos irmãos na 
fé, a necessidade da adesão co-
erente ao seguimento de Jesus 
Cristo.  

- Muitas comunidades es-
palhadas pelo Brasil começa-
ram também a perceber essa 
necessidade, ou seja, perce-
beram que apenas um ano ou 
dois de catequese não seriam 
o bastante para fazer com que 
a criança que começava sua 
caminhada na vida da Igreja 
pudesse fazer de certa maneira 
uma adesão mais firme na fé – 
explica Padre Ricardo Mota, 
Assessor da Iniciação Cristã 
no Vicariato Lagos e Vigário 
Paroquial de Nossa Senhora 
da Assunção. 

Mudança de enfoque
Algumas cidades de São 

Paulo e do Sul do país come-
çaram a pensar na necessidade 
de formar mais concretamen-
te as suas crianças, dando um 
enfoque mais objetivo para a 
nova visão. 

Padre Ricardo explica que 
após algum tempo de busca e Pe. Ricardo Mota, assessor da Ini-

ciação Cristã no Vicariato Lagos

partilha, algo muito concreto 
foi percebido a respeito dos 
temas e das situações diversas 
da catequese. 

- Muito se falava acerca 
da liturgia, dos mandamentos, 
dos sacramentos. Tudo isso 
certamente era algo bem posi-
tivo. Mas o enfoque na pessoa 
de Jesus Cristo parecia muito 
pouco trabalhado. Não so-
mente as coisas que gravitam 
ao redor dos temas antigos e 
muito necessários, por sua vez, 
faziam de certa maneira não 
voltarmos o olhar adequado 
para o Senhor. Agora, com o 
enfoque em Jesus Cristo e sua 
pessoa, como poderíamos fa-
zer com que a Catequese, sem 
perder nenhum dos seus itens, 
pudesse também contemplar a 
realidade dessa percepção? – 
diz o sacerdote.

Ampliação do
 tempo de atividade

Ainda segundo Padre Ri-
cardo, foi-se percebendo con-

cretamente que era necessá-
rio ampliar, mais uma vez, o 
tempo de atividade. Como 
há alguns anos, na época da 
Catequese Renovada, quando 
passou de um ano para dois 
anos de atividade, desta vez 
foi acrescentando um terceiro 
ano.

- Muitos irmãos de diver-
sas comunidades criticaram a 
atitude. Contudo, a Iniciação 
Cristã marca novamente em 
nosso meio a necessidade de um 
processo, a necessidade de apre-
sentar a Pessoa de Jesus Cristo, 
seu Querigma, seu amor dentre 
tantos outros itens – explica o 
sacerdote.  Ele acrescenta que 
na Arquidiocese de Niterói um 
estudo muito apurado foi feito 
por uma comissão antes de con-
solidar a ampliação desse tempo 
de atividade da Iniciação Cristã. 

- A Comissão de Iniciação 
Cristã, frente a todos essas ques-
tões e à necessidade real de cada 
lugar, nos proporcionou um pro-
jeto de consolidação e atuação, 

para que através da unidade da 
Igreja, pudéssemos percorrer o 
caminho, outrora deixado de 
lado, e buscássemos aprimorar 
nossa fé Cristã, para que, atra-
vés desse esforço, se completasse 
aquilo que muitos apuraram ser 
deficiente e ausente no quadro 
de atividades da catequese – diz 
o Padre.

2011: primeiro ano do
 novo modelo

Este ano de 2011 marca o 
início do processo. Hoje o pro-
jeto de Iniciação Cristã é uma 
realidade em todos os vicariatos 
da Arquidiocese. Progressiva-
mente as comunidades estão 
procurando, na medida do pos-
sível, realizar os temas e encon-
tros, da maneira sugerida pela 
Coordenação Arquidiocesana. 
Os Bispos da Arquidiocese de 
Niterói apoiaram e alentaram a 
aplicação do mesmo processo, 
visto a sua eficácia em outras 
regiões do Brasil. Os catequistas 
também foram, da mesma ma-
neira, comunicados e ambienta-
dos no novo modelo, através de 
cursos oferecidos pelos vicaria-
tos e também pela Coordenação 

Arquidiocesana.
- Estamos juntos nos fami-

liarizando com a proposta que 
assumimos. Muitas novidades 
e também luzes irão surgir no 
percurso deste caminhar. Que-
remos somar forças para benefi-
ciar o futuro da Igreja, que hoje 
está todo em nossas mãos – res-
salta Padre Ricardo.

O sacerdote afirma que 
será muito importante a 
busca de novos métodos, no-
vas maneiras de agir e pen-
sar. Tudo isso, segundo ele, 
acaba caindo nas mãos dos 
catequistas, que ele define 
como “pessoas fantásticas, 
que procuram de coração 
aberto e também através de 
sua opção pessoal, de todos 
os modos, contribuir com as 
diversas realidades que ve-
nham a surpreender nossa 
Igreja. Pessoas que não são 
remuneradas, e atuam com 
a força e a garra de profis-
sionais porque amam o que 
fazem”.

Padre Ricardo também 
ressalta a importância da fa-
mília dentro desse processo 
de formação.Alunos da Catequese Especial

Coral das crianças anima as Santas Missas

- Queremos, além tudo, 
contar com os pais e fami-
liares, pois muito da inicia-
ção cristã vem de casa. Neste 
novo modelo também pro-
curamos planejar atividades 
com os responsáveis ao me-
nos uma vez por mês. A ini-
ciação cristã quer favorecer a 
todas as dimensões da vida 
do iniciado. Sabemos que 
ainda estamos começando 
um grande projeto voltado 
para as crianças. 

Catecumenato de Adultos:
Uma experiência que deu certo

Fotos: Pascom

Fotos: Pascom

Já ha alguns anos, a primei-
ra experiência acerca da Ini-
ciação cristã começou a ter seu 
êxito com o Catecumenato de 
adultos. O mesmo parecer so-
bre sua eficácia foi utilizado em 
favor da iniciação cristã para 
crianças, ou seja, sua maneira 
de atingir as pessoas e de fazer 
com que elas pudessem ter um 
comprometimento na fé, se tor-
naram traços  eficazes e muito 
importantes nesse processo de 
formação.

O catecumenato tem sua 
origem nas primeiras comuni-
dades cristãs. O processo era 
monitorado de maneira indivi-
dual, onde cada pessoa possuía 
um catequista, que era respon-
sável em formar e direcionar  
a pessoa no conhecimento de 
Jesus Cristo, em sua adesão a 
comunidade cristã, sua estru-
turação de fé.

Hoje ainda esse processo 
continua firme sob a coorde-
nação do Catecumenato de 
Adultos, muito presente na 
formação e acolhimento para 
aqueles que desejam, já a partir 
da idade madura, ingressar na 
fé cristã. 

O Catecumenato de Adul-
tos passa pelos seguintes passos: 
Pré-Catecumenato, o Catecu-
menato, a Purificação e Ilumi-
nação e a Mistagogia. Todos 

esses passos podem preparar 
o individuo a receber qualquer 
um dos três sacramentos da ini-
ciação cristã: Batismo, Confir-
mação e Eucaristia.

-Pré-Catecumenato, onde 
acontece a primeira evangeli-
zação, o entrosamento dos sim-
patizantes com o grupo cristão; 
inscrição e colóquio com os ca-
tequistas. 

- Catecumenato, onde 
acontece a catequese, conversão 
a um jeito cristão de viver, pro-
moção da mudança de mentali-
dade e costumes, da prática da 
oração, do entrosamento com a 
comunidade cristã.  

- Purificação e Ilumina-
ção (no tempo da quaresma), 
etapa para a catequese e a prá-
tica quaresmal. 

- Mistagogia, um tempo 
feito para Pentecostes, ou seja, 
esta etapa serve para os neófi-
tos aprofundarem sua vivência 
e adesão cristã. 

Caso a pessoa já tenha 15 
anos de idade e não possua 
um dos três sacramentos, 
deve procurar a Equipe do 
Catecumenato paroquial, 
para fazer a sua preparação 
e receber os sacramentos de 
que necessita. A duração é de 
aproximadamente um ano, 
com encontros semanais. 

Catecúmenos recebem os Sacramentos

A presença da Igreja no despertar da fé
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por José Antunes Gonçalves

Amados(as) irmãos e irmãs.

Bendigamos ao Senhor, Nosso 
Deus, por todo “bem”; por toda 
“graça”. Nossa Igreja permanece 
sempre em “festa”! É festa na Terra, 
e festa no Céu! Acabamos de 
vivenciar as alegrias da “Novena do 
Espírito Santo”, meditando a cada 
dia sobre os benefícios que Dele 
recebemos: os preciosos “dons”, 
colocados à nossa disposição para 
direcionamento de nossa vida: 
“sabedoria; inteligência; conselho; 
fortaleza; ciência; piedade e temor 
de Deus”. 

 Quando apreciamos, acolhemos 
e exercitamos os “dons” do Espírito 
Santo, nossa vida se transforma; 
passamos agir com correção e 
encontramos a paz tão necessária 
à nossa caminhada de cristãos. 
Nos dias de “novena”, durante as 
meditações dos “dons”, ouvimos 
de nossos Sacerdotes reflexões 
preciosas de ensinamentos 
e preparação para a Festa de 
Pentecostes: “a vinda do Espírito 
Santo”, como Jesus prometera 
aos seus discípulos, que, após sua 
“ressurreição”, e sua “ascensão” 
para a Casa do Pai, enviar-nos-
ia o Paracleto, ou Paráclito, o 
Espírito Santo, que haveria de nos 
ensinar todas as coisas. (Atos dos 
Apóstolos, capítulos 1 e 2 ).  Tudo 
isto nós vivemos em nossa Igreja! 
– Amém. 

Retornando à história, 
encontramos, no ano 1963, a 
despedida do Vigário, Frei Adjuto 
Wagner, sendo transferido para 
Florianópolis, a capital de Santa 
Catarina, no dia 03.01.1963. Frei 
Adjuto permaneceu em nossa 
Paróquia durante 11 anos, com 
relevantes serviços prestados 
à Igreja, principalmente, 
sua abnegada dedicação à 
restauração da Igreja Matriz.

Em substituição à Frei Adjuto, 
chegou à nossa Paróquia, como 
Vigário, no dia 09.01.1963, Frei 
Euclides, que aqui chegou com o 
nome religioso, de Frei Ponciano 
Pizzamíglio, vindo do Rio Grande 
do Sul, sua terra natal.

Frei Euclides, logo que aqui 
chegou, seus primeiros atos, 

foram: introdução do ensino 
religioso para as turmas de 
estudantes do Ginásio Estadual 
Miguel Couto, atuando ele próprio 
como Professor da matéria; 
inauguração de um programa 
religioso na Emissora de Rádio 
local, tendo como título, como 
está escrito: “Homens e Fatos na 
Luz do Eterno”, programa que 
ficara a cargo de alguns católicos, 
atuando sob a responsabilidade 
do saudoso irmão da Ordem de 
São Francisco, Helcio Azevedo, 
que também era Congregado 
Mariano, pai do nosso irmão 
“Tonho” o homem “voz e violão” 
do nosso ministério de música de 
nossas celebrações. 

Também, Frei Euclides, iniciou 
de imediato a construção da 
Capela de São Cristóvão, no 
mesmo local onde hoje está 
erigida a Igreja de São Cristóvão, 
e estabelecendo ali, na própria 
Capela, uma Escolinha de 
Alfabetização e Ensino Primário, 
que depois viria se tornar Escola 
Paroquial de São Cristóvão; 
e ainda, pela primeira vez, a 
realização, naquele bairro, da 
Festa de São Cristóvão, Padroeiro 
do bairro e dos Motoristas, o que, 
até então, a referida festa era 
realizada no Centro, em nossa  
Igreja Matriz.      

Entre outras iniciativas do 
trabalho de Frei Euclides, 
juntamente com seu Coadjutor, 
Frei Felipe, que, num futuro 
próximo passaremos a registrar, 
teve início, em nossa cidade, a 
confecção dos “tapetes coloridos” 
para a festa de Corpus Christi. 
Tudo isto, história que, com mais 
detalhe, passaremos a contar 
nos próximos números, como 
começou a confecção desses 
tapetes; o material inicialmente 
utilizado; enfim, um trabalho que 
congrega toda a comunidade, e 
hoje, considerado evento oficial, 
não somente da Igreja, também 
do Município. 

Fiquemos, hoje, por aqui, 
sempre na Paz do Senhor e com a 
proteção de nossa Mãe, Padroeira, 
Senhora da Assunção. 

Amém.

X L I I
por Mateus R. V. Silva*

Em continuidade ao tema tra-
tado nas edições dos meses ante-
riores, nesse mês de julho faremos 
uma breve reflexão sobre os dog-
mas que se referem ao Papa e à 
Igreja. Tais dogmas relacionam-se 
entre si, pelo simples fato do Papa 
ser o sucessor direto e legítimo de 
Pedro, discípulo ao qual o Deus e 
Homem, Jesus Cristo, tendo funda-
do a Igreja, confiou-a a este simples 
e pecador pescador. Nesse sentido, 
tematicamente, esses dogmas são 
indissociáveis. Nas palavras de Pio 
X: “A Igreja foi fundada de modo rá-
pido e pessoal por Cristo Verdadeiro 
e Histórico durante o tempo de sua 
vida sobre a terra...” (Dz. 2145) 

É justamente na fundação da 
Igreja – Povo de Deus, Corpo de 
Cristo e Templo do Espírito Santo 
– por Jesus e, ao definir suas bases 
substanciais, que reside o primeiro 
dogma sobre a Igreja, cabendo ao 
Apóstolo Pedro – segundo dogma 
desse nosso tema – o primado entre 
seus discípulos como a cabeça visí-
vel da Igreja, o Corpo, da qual Cristo 
é a Cabeça.

Assim, o Romano Pontífice, sen-
do sucessor de Pedro tem o prima-
do sobre todos os fiéis. Como pode-
mos conferir em Mt 16, 17-19 e Jo 
21,15-17. Diz o Concílio de Florença 
(1438-1445), sob Eugênio IV (1431-
1447), pela bula “Etentur coeli”, de 
06 de Julho de 1439: “Definimos 
que todos os cristãos devem crer e 
receber esta verdade de fé [...] que 
a Sé Apostólica e o Pontífice Roma-
no é o sucessor do bem-aventurado 
Pedro e tem o primado sobre todo 
rebanho [...]” (Dz. 694). Afirma tam-
bém o Concílio Vaticano I (1869-
1870), na Constituição dogmática 
sobre a Igreja de Cristo: “Se alguém 
disser que o bem-aventurado Pedro 
Apóstolo, não foi constituído por 
Jesus Cristo nosso Senhor, como 
príncipe de todos os Apóstolos e 
cabeça visível de toda a Igreja, seja 
excomungado.” (Dz. 1823).

Seguindo, os dogmas seguintes 

reafirmam e detalham toda a auto-
ridade do Sumo-Pontífice sobre a 
Igreja, tendo ele pleno e supremo 
poder e jurisdição sobre todos os 
aspectos da Igreja, tanto governa-
mental e disciplinar, ou seja, a or-
ganização institucional da Igreja, 
como também em âmbito doutri-
nal, como a moral, a fé e os costu-
mes. Ensina o Concílio Vaticano I 
(1869-1870), sob Pio IX (1846-1878): 
“Se alguém disser que o Pontífice 
Romano tem apenas o dever de 
inspeção e direção, mas não ple-
no e supremo poder de jurisdição 
sobre a Igreja universal, não só nas 
matérias que pertencem à fé e aos 
costumes, mas também naquelas 
de regime e disciplina da Igreja [...] 
seja excomungado” (Dz. 1831 e Dz. 
1827).

Com isso, a Igreja reafirma sua 
unicidade, santidade, universali-
dade e apostolado, demonstrando 
que o poder do Papa é de jurisdição, 
através de um só ensinamento, que 
é universal – por ser o mesmo para 
a Igreja no mundo inteiro –, pleno, 
ordinário, episcopal e imediato.

Outro ponto pertinente ao co-
nhecimento é a incorruptibilidade 
da Igreja e do Papa, dogma esse 
que ensina o Concílio Vaticano I 
(1869-1870), sob Pio IX (1846-1878), 
na Sessão IV de 18 Julho 1870 (Dz. 
1839; Dz. 466-694). A Igreja é infa-
lível quando o Papa se pronuncia, 
em matéria de fé e costume, através 
do seu Magistério Extraordinário, 
ou seja, verdades que sejam reve-
ladas ou em íntima conexão com a 
revelação divina, o objeto da infabi-
lidade. Em outras palavras, quando 
o Papa, legitimamente sucessor de 
Pedro, pronuncia sob certas condi-
ções, chamadas ex-cathedra, ele é 
infalível. Esta razão da infalibilidade 
é a assistência sobrenatural do Espí-
rito Santo, descrito em Jo 14,16, “Eu 
rezarei ao Pai e vos darei outro Ad-
vogado que estará convosco para 
sempre. O Espírito da Verdade”, que 
preserva o supremo mestre da Igre-

Dogmas sobre o Papa e a Igreja:
ja e a própria Igreja de todo erro, 
sendo por si mesmas irreformáveis, 
sem qualquer possibilidade de pos-
terior interferência de qualquer au-
toridade.

A condição ex-cathedra se defi-
ne quando o sujeito da infabilidade, 
no caso o Papa, fala como pastor e 
mestre, Vigário de Cristo, de todos 
os fiéis fazendo uso de sua supre-
ma autoridade, em outras palavras, 
usando o poder das chaves que 
Cristo concedeu a Pedro, sobre o 
objeto da infabilidade.

Outra condição da infabilidade 
do Papa e da Igreja se dá quando 
ele tenha a intenção de definir algu-
ma doutrina de fé, moral ou costu-
me, ensinando a toda a Igreja, para 
que seja acreditada por todos os 
fiéis, ou com vontade clara de defi-
nir um problema, isto é, afirmando 
algo, e condenando explicitamente 
a tese oposta. Ou seja, a Igreja tam-
bém é infalível quando, juntamente 
com o Papa, o episcopado pleno 
reunido em concílio ecumênico ou 
disperso pelo rebanho da terra, en-
sina e promove uma verdade de fé 
ou de costumes para que todos os 
fiéis tenham-na como verdade.

Portanto, documentos como as 
encíclicas pontificais ou mesmo o 
Papa conferindo parte de sua auto-
ridade magistral, não são definições 
ex-cathedra, assim como, cada Bis-
po em particular não é infalível ao 
anunciar a verdade revelada, como 
o caso de Nestório, que caiu em 
erro e heresia. Porém, estando em 
comunhão com a Sé Apostólica, 
professando a doutrina universal da 
Igreja, em razão de seu múnus par-
ticular, cada bispo, em sua diocese, 
é mestre autorizado da verdade re-
velada.

Na próxima edição analisare-
mos mais detalhadamente os dog-
mas sobre os Sacramentos, fazendo 
uma rápida reflexão sobre a Doutri-
na Geral dos Sacramentos.

* Mateus R. V. Silva é professor de História, 
especialista em História Contemporânea

Estão abertas as inscrições 
para a Corrida da Padroeira, 
que este ano será realizada 
no dia 7 de agosto, domingo. 
O tradicional evento é fruto 
de uma parceria entre a 
Secretaria Municipal de 
Esporte e Lazer (SEMEL) e a 
Paróquia de Nossa Senhora 
da Assunção. As vagas 
são limitadas para até 800 
participantes.

 Inscrições

Atletas que residem na 
cidade podem se inscrever 
na sede da SEMEL, localizada 
no Ginásio Poliesportivo 
Aracy Machado, ou no 
Ginásio Poliesportivo 
Vivaldo Barreto, no Jardim 
Esperança. 
No ato da inscrição, os 
moradores devem levar 2 kg 
de alimentos não-perecíveis 

que serão destinados 
para o Movimento Social 
Dispensário da Paróquia 
Nossa Senhora da Assunção.
Já os participantes de 
outras cidades e estados 
devem acessar o site www.
ativo.com e pagar uma taxa 
de inscrição no valor de 
R$ 30,00. O prazo para as 
inscrições termina no dia 1° 
de agosto.

Circuito e premiações

O circuito é de 10 km por 
faixa etária para corrida e de 
5 km geral para caminhada e 
corrida. A largada e chegada 
serão na Praça Cristóvão 
Colombo – antiga sede da 
Secretaria de Turismo – na 
Praia do Forte. 
As premiações serão em 
dinheiro – para os três 
primeiros colocados da 

categoria geral masculina 
e feminina e o primeiro 
colocado de cada categoria 
de faixa etária -, além de 
troféu e medalha para as 
demais. 
Para mais informações, 
os interessados 
podem acessar www.
corridapadroeiracabofrio.
blogspot.com ou através do 
telefone (22) 2647-6522.

Doação de Alimentos 

No ano passado, a Corrida 
da Padroeira arrecadou mil e 
duzentos quilos de alimentos 
que foram transformados em 
cestas básicas e distribuídos 
e para  famílias carentes.
As doações de alimentos 
também poderão ser feitas 
no dia da prova, no estande 
do Dispensário paroquial, 
que estará local do evento.

Inscrições abertas para a Corrida 
da Padroeira Música é atração de 

Happy Hour do EAC

Jovens paroquianos se reúnem para apresentação nos encontros

O Setor Juventude da 
Paróquia de Nossa Senho-
ra da Assunção está rea-
lizando, quinzenalmente, 
um encontro musical no 
pátio externo da Igreja 
Matriz Auxiliar. O evento 
tem sempre como atração 
os jovens que fazem par-
te do EAC (Encontro de 
Adolescentes com Cris-
to) e seus convidados. 

Além de ouvir música, 

o público pode saborear 
os pratos que são servidos 
na Cantina Mãe Rainha. 

A realização da 
happy hour tem como 
objetivo angariar recursos 
para o próximo EAC, 
previsto para setembro.

Os encontros são às 
sextas-feiras, a partir das 
20h. Mais informações 
pelo telefone (22) 2643-
0082, com Marcos.

Fotos: Marconi Castro/Pascom

No ano passado, o evento arrecadou 1200kg de alimentos para o Dispensário Paroquial

Fotos: Marcos Vinicius/Pascom

Paroquianos de todas as idades prestigiam a happy hour promovida pela 
equipe do EAC
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Mais fotos destes eventos estão disponíveis no site www.pnsassuncao.org.br/multimidia/galeria-de-fotos

Eventos paroquiais do mês de junho

Tel.: (22) 2645-6331

Fieis demonstram sua fé na celebração de 
Corpus Christi

O Dia de Corpus Christi 
também foi de muita 
celebração na Paróquia, 
começando com a Santa Missa 
na Igreja Matriz Auxiliar e 
com a confecção dos tapetes 

na Avenida Nossa Senhora da 
Assunção.

 À tarde houve Missa 
Campal na Praça Porto Rocha, 
seguida de Procissão e Bênção 
do Santíssimo. 

À noite a comunidade 
pôde saborear comidas típicas 
nas tendas de alimentação e 
participar dos shows musicais 
com a Banda Herança de Deus, 
Ricky e Banda e Cláudio Zoli.

Mais fotos da Festa de Corpus Christi estão disponíveis no site www.pnassuncao.org.br

Fotos: Pascom

Estão disponíveis, no site paroquial, o canto da sequên-
cia de Corpus Christi, proferido pelo ministro de música 
Tonho, e a homilia da Missa Solene celebrada na Praça 
Porto Rocha. Acesso pelo: www.pnsassuncao.org.br/
multimidia/videos

Livro
As paroquianas Maria 

da Glória Lopes e 
Carlota Lopes lançaram 
o livro “Nos passos e no 
compasso do coração”. 
As escritoras receberam 
os convidados na noite 
de lançamento no Hotel 
Malibu.

Missa de Santo Antônio
No dia 13, Santo Antônio foi lembrado nas Santas Missas. 

Ao final das celebrações,  distribuição dos Pãezinhos.

Pentecostes
Pentecostes  foi 

celebrado com muita fé e 
alegria na Paróquia.
Os fieis participaram 

da novena; e o dia foi 
celebrado desde a manhã, 
com a Procissão e Santas 

Missas.
No mesmo dia, houve 

a Primeira Eucaristia dos 
Catecúmenos e o Rito 

para Apagar o Círio Pascal.

Concurso de Tapetes
Entre os 150 tapetes confec-

cionados, três foram escolhidos por 
uma comissão de jurados: o tapete 
da Escola Municipal Waldemira 
Thereza de Jesus ganhou Mênção 
Honrosa; o do Instituto Católico 
de Educação e Cultura Mater Coe-
li venceu nas categorias “adequação 
ao tema” e “criatividade”; enquanto 
o tapete confeccionado pelos Mor-
domos do Espírito Santo recebeu o 
prêmio da categoria “beleza”.

Os prêmios foram: um micro 
system, uma máquina fotográfica 
digital e um Blu Ray Player (um 

prêmio para cada categoria vence-
dora). 

A comissão julgadora foi 
formada por: Milton Alencar 
Júnior (cineasta), Sebastião Fador 
(Promotor Público), Carlos Dimas 
(artista plástico e administrador), 
Jânio Mendes (deputado estadual), 
Dolores Brandão Tavares (Diretora 
do Museu de Arte Religiosa e 
Tradicional de Cabo Frio),  Luis 
Geraldo (vereador), Saulo Mira 
(Coordenador de Eventos da 
Prefeitura de Cabo Frio) e Ivan 
Morini (artista plástico).

Escola Municipal Waldemira Thereza de Jesus - Menção Honrosa

Instituto Católico de Educação e Cultura Mater Coeli - 
Adequação ao tema e criatividade

Mordomos do Espírito Santo - Beleza
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Julho

A Pastoral do Dízimo felicita os aniversariantes e roga a Deus que 
continue derramando graças e bênçãos sobre todos! PARABÉNS!

Aniversariantes do mês

Envie também sua receita para: 
saleluz@pnsassuncao.org.br

Ingredientes:
Bolo:
5 ovos
1 xícara (chá) de açúcar
1 ½ xícara (chá) de farinha de trigo 
peneirada
Calda
1 lata de leite condensado
2 latas de leite (use a lata de leite con-
densado como medida)
1 lata de creme de leite sem soro
½ xícara (chá) de açúcar

Modo de preparo:
Bolo
1°- Numa batedeira coloque 5 ovos, 1 xí-
cara (chá) de açúcar e bata bem por mais 
ou menos 10 minutos. Desligue a bate-
deira e, aos poucos, adicione 1 ½ xícara 
(chá) de farinha de trigo peneirada mis-
turando delicadamente com uma colher.

2°- Transfira para uma forma retangular 
(22 cm X 30 cm) untada e enfarinhada e 
leve ao forno médio pré-aquecido a 180° 
C por mais ou menos 30 minutos.

3° - Retire o bolo do forno, corte em qua-
drados e sem retirar o bolo da forma re-
gue a calda de três leites. Deixe esfriar e 
sirva em seguida.

Calda
1°- Numa tigela misture 1 lata de leite 
condensado, 2 latas de leite (use a lata de 
leite condensado como medida) e 1 lata 
de creme de leite sem soro.

2°- À parte coloque numa panela ½ xícara 
(chá) de açúcar, leve ao fogo médio e dei-
xe formar um caramelo (mais ou menos 2 
minutos). Adicione a mistura feita acima 
de leite e deixe no fogo até ferver.

Bolo Três leites

Projeto Simples  Mente

01 - Pedro Henrique de Oliveira, Délia Maria de Azeredo Ramos Vianna; 
Lynlei da Silva Rodrigues Pereira
02- Maria Joaquina de Oliveira; Milton Macêdo Sampaio Júnior;  Claudia 
Marcia S. Escafura Ramalho; Maciel José da Silva; Maria José da Silva Costa
03- Cleonice Alves Caldeira; Marilene Pereira Santos;
04- Iza Maria Borges Martins
05 - Bruno Ramon dos Santos
06- Juarez de Paula Soares; Marília Martins Ramos; Zélia Araújo da Silva; 
Darcinéa Oliveira Sampaio
07 - Nivoaldo Santos da Verdade
08 - Washington Luis de Carvalho Fernandes; Everaldo Pádua de Oliveira
09 - Ivan Lopes de Melo; Neusa Maria Vieira Soares; Paulo Augusto 
Mariano da Silva
10 - Diva Vieira Miranda; Renata Ribeiro de Jesus; Gabriela Maria Novaes 
Figueiredo
12- Sílvia Martins Hugueti; Liete da Silva Santos; José Carlos de Souza; 
Luciane Perissé Alfradique; Neiva Ramos de Souza Vianna
13 - Pedro dos Santos Trindade Peixoto; Romilda Oliveira da Silva;  Deuza 
Maria Silva;
14 - Alfredina Oliveira Franciscone; Anna Vargas Thebalde; Marina Maria 
de Souza; Carla Beatriz Ferreira Pacheco de Oliveira
15 - Zenit Souza Nascimento; Regina Celi Dias; Elizabete de Souza Castro; 
Karoline de Souza; Elaina da Silva
16 - Kátia Maria de Oliveira Christóvão
17 - Luiz Sérgio Campos Coutinho; Therezinha Leite da Silva;
18 - Cláudia Guimarães Rosa; Sílvia Maria dos Santos Vaz; 19 - Maria José 
da Costa Santos; Ivonete Silva Sampaio
20 - José Antunes Gonçalves; Jorge Rosa dos Santos; Rosa Helena 
Rodrigues Guimarães
21 - Maria Miguelitto do Cabo; Marilda Rodrigues Peixoto; Regina Lúcia 
de Souza Mendes; Elvira Campos Barroso Alves;  Fábio Calil Ribeiro
22 - Maria Madalena Mateus de Toledo
23 - Maria Rosa Soares Souza; Marilza da Silva Damasceno; Norma Sueli 
Souza Jardim; Ana Helena de Souza Pinheiro; Mauro César Pereira Marins; 
Isabele Ramos da Silva; Ana Carolina Soares Gonçalves; Isabela da Cruz 
Santos
24 - Walter Godoy dos Santos; Antônio Francisco da Silveira Filho; Luis 
Cláudio de Siqueira Coutinho
25- Kleiber Luiz Neves Nogueira; Ana Maria Terra P. Costa; Roberta Moraes 
Jotta Galiotto
27 - Maria Magalhães Souza; Eleir Rodrigues Santanna; Kátia Maria dos 
Santos Antunes; Maria Elzi Nogueira de Oliveira; Fernanda Felipe Alves
28 - Maria Barbosa Marques; Carlota Elisa Soares; Dagles Viana dos Reis;
29 - Fernanda Póvoas dos Santos
30 - Denise Tardelli Lourenço
31 - Jamil Argeu dos Santos; Ricardo Oliveira Nascimento; Giselle Bastos 
Peixoto

Há cinco anos, uma 
equipe formada por 
três psicólogos criou 
o Projeto “Simples 

Mente” de atendimento psicológico, 
que funciona dentro da Paróquia de 
Nossa Senhora da Assunção. 

O atendimento é feito pelos 
profissionais Mônica Corrêa de 
Oliveira Marçal, Neuci dos Santos 
Carvalho e Luis Felipe Nigri 
(coordenador do programa), nas 
instalações da Igreja Matriz Auxiliar 
de Nossa Senhora da Assunção, a um 
valor acessível, de modo que garanta 
o acesso para toda a comunidade.

A idéia foi inspirada em uma 
experiência feita nessa área de 
atendimento na Paróquia do Sagrado 
Coração de Jesus, em Icaraí, Niterói. 

Na época, um padre atravessou 
um percurso analítico e, diante da 

eficiência do trabalho da psicóloga 
que o atendeu, ficou interessado 
em oferecer aos paroquianos o 
acesso àquela mesma técnica. Assim 
começou o trabalho, com o nome 
de “Projeto Travessia”, realizado 
inicialmente naquela paróquia por 
quatro psicólogos, aos quais mais 
tarde integrou-se Luis Felipe Negri.

Implementado em Cabo Frio 
em 2006, o Projeto Simples Mente 
hoje contabiliza uma média de 60 
pacientes atendidos por semana, o 
que implica em 240 atendimentos 
mensais. 

Para iniciar o tratamento
Os interessados devem se 

dirigir à Secretaria Paroquial para 
o preenchimento de uma ficha 
cadastral e aguardar um contato 
do psicólogo, ocasião em que será 
combinado o dia e a hora da primeira 
entrevista. 

Os psicólogos ressaltam que todos 
os interessados são contactados, 
mesmo que o primeiro contato 
demore um pouco, já que é comum 
haver uma fila de espera.

Custo do Atendimento
Não há um valor fixo estipulado 

para o pagamento das sessões. A 
taxa é flexível, de modo a deixar o 
tratamento acessível aos pacientes 
de qualquer classe social.

O pagamento das sessões é 
destinado para cobrir os gastos 
referentes ao funcionamento da sala 
onde é realizado o atendimento, em 
especial quando se trata de crianças, 
o que requer mais recursos, tais 
como jogos educativos, brinquedos 
pedagógicos e material de papelaria, 

ferramentas necessárias para o 
tratamento infantil. Além disso, o 
pagamento das sessões viabiliza uma 
justa remuneração dos profissionais 
que ali atuam. 

Como é feito o atendimento
Cada psicólogo atende uma vez 

por semana, durante todo o horário 
de funcionamento da Secretaria 
Paroquial (das 9h às 18h)

O atendimento é destinado a toda 
a comunidade, sem qualquer tipo de 
discriminação, não sendo necessário 
que o paciente seja paroquiano.

Análise bem sucedida
Segundo os psicólogos do 

Projeto Simples Mente, quando 
os pacientes levam o tratamento 
a sério, são alcançados resultados 
satisfatórios. Há casos, por exemplo, 
de pacientes que passaram a dormir 
melhor; outros que conquistaram 
um relacionamento melhor com a 
família; os que conseguiram largar 
remédios para depressão ou para 
pânico; outros que conquistaram 
um emprego após se livrar de um 
sintoma ou alcançaram crescimento 
profissional depois de organizarem 
sua vida emocional com a terapia; 
enfim, inúmeros casos de sucesso. 
Porém, os profissionais ressaltam 
que os resultados variam de pessoa 
para pessoa e dependem do 
comprometimento de cada um com 
o tratamento.

A partir desta edição, os 
profissionais do Projeto Simples 
Mente passam a assinar uma 
coluna neste jornal, tratando de 
assuntos da área de Psicologia.

Paróquia oferece atendimento em Psicologia
Divulgação Internet

Foto: Pascom

Luis Felipe Negri, coordenador do projeto 
na Paróquia de Nossa Senhora da Assunção

Durante a celebração da 
Festa de São Pedro e São Paulo 
na Basílica Vaticana no dia 29 
de junho, o Papa Bento XVI 
comemorou também seus 60 anos 
de ordenação presbiteral.

Durante a missa, Bento 
XVI fez a imposição do Pálio a 
40 arcebispos metropolitanos, 
entre os quais sete brasileiros: os 
arcebispos de Salvador (BA), dom 
Murilo Sebastião Ramos Krieger, 
e de Palmas (TO),  dom Pedro 
Brito Guimarães; os arcebispos 
das recém-criadas arquidioceses 

gaúchas de Pelotas, dom Jacinto 
Bergmann; de Santa Maria, dom 
Hélio Adelar Rubert, e de Passo 
Fundo, dom Pedro Ercílio Simon; 
e os arcebispos eleitos de Brasília 
(DF), dom Sérgio da Rocha, e de 
Campo Grande (MS), dom Dimas 
Lara Barbosa. 

O Pálio é uma faixa de lã branca 
com seis cruzes pretas de seda. É 
uma insígnia litúrgica de “honra 
e jurisdição”, símbolo do laço 
particular que une os arcebispos 
metropolitanos ao Sucessor de 
Pedro. 

A lã usada para confeccionar o 
Pálio é extraída de dois cordeiros 
brancos bentos pelo papa em 21 
de janeiro, dia de Santa Inês. Esta 
tradição tem suas raízes no martírio 
de Santa Inês, adolescente romana, 
martirizada durante a perseguição 
de Décio ou de Diocleciano, entre 
os Séculos III e IV. Com apenas 
doze anos, Inês não renegou Jesus 
e, por isso, teve a garganta cortada 
com uma espada do modo como se 
matavam os cordeiros.

(Fonte: www.cnbb.org.br)

Bento XVI celebra 60 anos de ordenação 
presbiteral e entrega Pálio a 40 Arcebispos

Foto: Divulgação

Papa Bento XVI

Pe. Élcio é nomeado primeiro Pároco da 
nova Paróquia de São Pedro e São Paulo

O Padre Élcio Antônio Silva, 
que está em nossa comunidade 
desde abril deste ano como Vigário 
Paroquial, será empossado Pároco 
da Paróquia de São Pedro e São 
Paulo, nova paróquia do Segundo 
Distrito de Cabo Frio.

No período em que ficou na 
Paróquia de Nossa Senhora da 
Assunção, Padre Élcio participou 
ativamente das celebrações e 

demais atividades paroquiais, como 
palestras e festas religiosas.

A Santa Missa de Posse será no 
dia 11 de julho, às 19h, na Paróquia 
de São Pedro e São Paulo, em 
Unamar.

A comunidade de Nossa Senhora 
da Assunção agradece ao sacerdote 
pelo seu empenho e dedicação e 
deseja sucesso em sua nova missão.



Vamos colorir?

Comunidades
homenageiam padroeiros

São Pedro, na Gam-
boa - Nos dias 1 e 2 de 
julho, sexta-feira e sá-
bado, a comunidade da 
Gamboa dará continui-
dade ao Tríduo. Ainda no 
dia 2, haverá a festa ex-
terna. No domingo, será 
celebrada Santa Missa às 
10h30min, seguida de al-
moço e com continuação 
da festa externa.

Três comunidades de nossa Paróquia estão homenageando seus padroeiros 
neste mês: São Pedro, na Gamboa; Santa Izabel, na Passagem; e Santa Ana e 
São Joaquim, na Vila Nova.

Santa Izabel, na Passagem - Na comu-
nidade de Santa Izabel, o dia da Padroeira, 4 
de julho, segunda-feira, será lembrado com 
Santa Missa às 19h, na Capela localizada à 
Rua Barão do Rio Branco, 72, na Passagem. 
Após a celebração, haverá procissão pelas 
ruas do bairro. A comunidade pede que no 
ofertório desse dia sejam dados cobertores, 
que serão distribuídos às famílias carentes.

Santa Ana e São Joa-
quim, na Vila Nova – Do 
dia 17 ao dia 25, às 19h, a co-
munidade realizará a Novena, 
com celebração da Palavra. 
No dia 24, domingo, ao meio-
-dia, haverá almoço festivo na 
capela (feijoada). E no dia 26, 
terça-feira, Dia da Padroeira, 
haverá Santa Missa às 19h, 
seguida de procissão. A festa 
continua com uma noite de 
caldos na capela.

Foto: Pascom

Foto: Pascom
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